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ATIVIDADE 06 

 

   Olá turma! Esta semana vamos começar a trabalhar sobre o Continente Europeu. O texto abaixo não é 

necessário copiar, mas se alguém quiser imprimir, pode sem problemas. Apenas copiem as questões no 

caderno sem esquecer de colocar a data. 

 

 

O Continente Europeu 

 

    Os países que constituem o continente europeu são diferentes entre si, não apenas nos aspectos 

populacional e cultural, mas também no econômico. Alguns desses países são grandes potências econômicas, 

enquanto outros apresentam economias menores, mas são reconhecidos por seus altos índices sociais. 

    Mesmo com bons índices econômicos e sociais de maneira geral, o continente europeu também enfrenta 

problemas.  

   O continente europeu está situado no hemisfério norte, quase totalmente na Zona Temperada, com 

exceção do extremo norte, localizado na Zona Polar. É possível regionalizá-lo em quatro grandes regiões: 

Europa Ocidental, Europa Setentrional, Europa  Centro-Oriental e Europa Mediterrânea.  

   O relevo do continente europeu é marcado por montanhas e planícies. A hidrografia é densa, com 

variados cursos de água, usados para diversos fins econômicos. O clima predominante é o temperado. A 

vegetação é variada, com predomínio de Florestas Temperadas. Entretanto, grande parte dessas florestas já foi 

derrubada, e o continente sofre com o desmatamento.  

    A Europa vem buscando, nos últimos anos, novas políticas sustentáveis, principalmente no campo 

energético, para diminuir suas emissões de CO2. O continente ainda é muito dependente de fontes de energias 

não renováveis e altamente poluentes, como o petróleo e o carvão, e da importação de petróleo e gás natural. 

    Referente ao que estamos vivendo nos dias de hoje, coronavírus, o que podemos perceber referente ao 

Continente Europeu: 

 

 

 

 

 

 

 

 



Coronavírus: O que explica a enorme divisão entre a Europa Ocidental e o resto do continente em número 

de casos de covid-19 

 

    A crise do coronavírus estabeleceu uma espécie de fronteira sanitária entre os países da Europa 

Ocidental e os da Europa Central e Oriental. 

    Assim como Itália e França, Espanha e Reino Unido superaram a barreira de 25 mil mortes da covid-19, 

enquanto se somarmos o número de mortes na Polônia, Eslováquia, República Tcheca, Hungria, Áustria e 

Romênia, o total não chega a 3 mil. 

    Estes são países com uma população muito menor, mas se observarmos o número de mortes a cada 100 

mil habitantes, a diferença se torna clara. 

    Comparado às 54,42 mortes a cada 100 mil habitantes registradas na Espanha, 48,12 na Itália, 37,63 na 

França ou 43,33 no Reino Unido, a Polônia registra 1,84; Eslováquia 0,46; República Tcheca 2,37; Hungria 

3,59; Áustria 6,78 e Romênia 4,20 (valores da Universidade Johns Hopkins do dia 6 de maio de 2020). 

    A menor incidência de coronavírus tem levado vários desses países a suspender as medidas de 

quarentena mais cedo e em maior extensão do que alguns de seus vizinhos ocidentais. 

 

Responda 

 

1) Quais são os países europeus de maior destaque na economia?  

 

2) Cite países com altos índices sociais e econômicos. 

 

3) Quais problemas você acha que o continente europeu enfrenta? 

 

4) Cite os países mais afetados pela Pandemia. 

 

5) Por que alguns países europeus não foram tão afetados pelo vírus, como alguns de seus próprios vizinhos? 

https://www.bbc.com/portuguese/topics/clmq8rgyyvjt

